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DISPOSIÇÕES GERAIS

1.1

As condições gerais a serem obedecidas na execução desta obra, estão contidas nos Cadernos de Encargos do Município de Porto Alegre, (CE-PMPA). Nele estão fixadas as obrigações e direitos da Prefeitura, sempre representada pela Fiscalização e da firma vencedora da Licitação, adiante designado Empreiteiro.

1.2 

O Caderno de Encargos do Município de Porto Alegre, (CE-PMPA), e a presente Especificação Técnica, juntamente com a implantação e projeto arquitetônico, ficarão fazendo parte integrante do Edital e valendo como se nele fossem efetivamente transcritos.

1.3 

Todos os materiais, equipamentos e mão de obra empregados nesta obra, seguirão as disposições contidas nesta especificação e no CE - PMPA. 

1.4 

Os tapumes, barracos, aparelhos sanitários etc., deverão ser desmontados ao final da obra, visando o reaproveitamento, e enviados pela firma vencedora ao local a ser definido pela prefeitura.

1.5 

Deverá ser fornecida e colocada placa de obra, 300x150 cm, conforme detalhe a ser fornecido pelo EPO/SMOV.

2. 


SERVIÇOS PRELIMINARES

2.1 
Os serviços preliminares a serem executados nesta obra estão definidos no CE - PMPA.

2.2
Duas árvores de pequeno porte situadas no fundo do terreno e uma árvore de pequeno porte localizada no meio do terreno deverão ser removidas. 

2.3 
A cerca de tela instalada entre o Conselho Tutelar e o terreno onde será construído o CAR deverá ser retirada (o material restante deverá ser armazenado para eventuais consertos ou reposições no cercamento existente). A mureta de alvenaria de pedra construída no limite da pavimentação de basalto, sob o cercamento existente, deverá ser removida.


3. 


MOVIMENTOS DE TERRA
3.1

Todo o movimento de terra necessário à implantação da obra, conforme projeto, seguirá as disposições do CE-PMPA. 

3.2 

Os serviços de movimento de terra e ajustes do terreno aos níveis indicados no projeto deverão considerar a existência de rochas no local.

3.3

O construtor executará todo o movimento de terra necessário e indispensável ao nivelamento do terreno nas cotas fixadas pelo projeto de implantação.

3.4 

 O aterro será constituído exclusivamente por saibro de primeira qualidade, proveniente de alterações de rocha, isento de terra vegetal, matéria orgânica ou substâncias estranhas ou prejudiciais. O material, anteriormente especificado, deverá ser distribuído uniformemente, sobre o local, em camadas de tal forma que, após a compactação, sua espessura não exceda os 20 cm. As cotas resultantes do aterro e cortes são as indicadas no projeto.

3.5

A compactação deverá ser mecânica, executada por equipamentos adequados, e realizada com os devidos cuidados em relação ao teor de umidade e densidade do material empregado, para ser atingido o ponto ótimo de compactação.

4


FUNDAÇÕES

O projeto e a execução das fundações obedecerão às disposições do CE-PMPA.

4.1 

As fundações deverão respeitar as características específicas do solo onde será implantado o CAR. O projeto de fundações será de responsabilidade do Empreiteiro e deverá ser respeitado na sua íntegra durante a execução.

4.2

Sobre as vigas de fundação será colocada uma camada em duas demãos de hidroasfalto, pulverizado com areia em toda a largura das mesmas. Observa-se que o hidroasfalto não poderá escorrer pela face externa da viga que ficará à vista, sem revestimento. Esta impermeabilização será contínua, de forma a impedir que a umidade suba aos tijolos por capilaridade.
4.3 

Para perfeita verificação do comportamento das fundações poderão ser exigidos, a critério da Fiscalização, provas de cargas, responsabilizando-se o Empreiteiro pelo custo das mesmas.

4.4 

Quando for necessária a passagem de tubulações atravessando as vigas de fundações, deverão ser deixadas esperas com diâmetro superior ao da tubulação. A colocação das esperas não deverá atingir a ferragem longitudinal inferior da viga.

5. 


ESTRUTURA

5.1 

Estruturas em concreto armado 



Serão executadas conforme projeto estrutural e disposições do CE-PMPA.

5.1.1 

O projeto estrutural será de responsabilidade da firma vencedora da Licitação, devendo o Empreiteiro consultar o autor do projeto para eventuais acertos que se façam necessários.

5.1.2
 
O prédio será de tijolos maciços, de primeira qualidade, com cinta de amarração e vigas de fundação em concreto armado fundido no local com formas de madeira, respeitando-se as normas brasileiras e o projeto estrutural. A superfície de parte das vigas de fundação ficará à vista, as vigas da cinta de amarração receberão acabamento em reboco e pintura.

5.1.3 

A execução do concreto à vista será feita com mão de obra cuidadosa, isenta de falhas e poros, não sofrendo reparos posteriores. As formas e escoramentos deverão obedecer às normas vigentes.

 
Nas peças de grandes vãos, sujeitas a deformações provocadas pelo material nelas introduzido, as formas deverão ser dotadas de contra-flecha necessária.

 
Antes do início da concretagem, as formas deverão ser limpas e estanques, de forma a evitar eventuais fugas de pasta.

 
As formas deverão ser molhadas até a saturação a fim de evitar a absorção da água do concreto.

As formas cuja superfície esteja em contato com o concreto deverão ser confeccionadas em madeira compensada a prova d’água. A montagem das chapas deverá ser feita de forma que, distribuída simetricamente, o retalho fique dividido no centro do espaço a ser coberto, ou nas extremidades, junto das vigas, dependendo do melhor aproveitamento da madeira e da modulação mais adequada.

 
As escoras serão perfeitamente alinhadas e contraventadas e terão calços de madeira para nivelamento das formas e par a facilitar a desmoldagem.

 
As bitolas e os espaçamentos das barras de aço, nas diversas peças obedecerão aos detalhes constantes nos desenhos da estrutura.

 
Toda a ferragem de concreto armado deverá ter recobrimento mínimo de 1,5cm de concreto.

 
Para a confecção do concreto da estrutura somente será permitido o uso de pedra britada, que deverá satisfazer as Normas Brasileiras. Somente será permitido o uso de seixo rolado no concreto das fundações e do contrapiso.

 
Na execução da estrutura será observada rigorosamente a obediência a todas as particularidades do projeto arquitetônico. A viga da cinta de amarração situada sobre as janelas do auditório (fachada leste) deverá ter uma saliência que permita a colocação das telas de proteção das esquadrias (ver cortes, prancha A02).

6. 


ALVENARIAS

O projeto e a execução da alvenaria de tijolos obedecerá às disposições pertinentes do CE-PMPA.



Conforme projeto arquitetônico, as paredes externas serão de dois tipos. A parede do volume da sala de reuniões com face leste, e as faces norte e sul do volume administrativo deverão ser externamente em tijolo à vista e rebocadas internamente (ver prancha A03). Estas paredes, indicadas em planta baixa com a dimensão de 23 cm, serão executadas com duas paredes de 11 cm com o alinhamento e melhor face para o lado externo. Deverão ser feitas amarrações transversais com pontas de ferro, a cada quatro fiadas na vertical e a cada 50 cm na horizontal. 
 As demais paredes externas serão rebocadas internamente e externamente. As paredes acima da cinta de amarração terão 15 cm e deverão receber acabamento em reboco, juntamente com a cinta de concreto de forma a uniformizar toda a superfície.

Os paramentos serão perfeitamente planos e verticais.

6.1 
 
Normas gerais

6.1.1 

A amarração das paredes de tijolos com as peças de concreto será feita por intermédio de pontas de ferro deixadas durante a concretagem, com espaçamento a cada quatro fiadas. Deverão ser usadas esperas de ferro para perfeita fixação (solda) dos marcos de ferro das esquadrias metálicas.

6.1.2

Os tijolos serão empregados depois de bem molhados, o mesmo deverá ser feito com a fiada precedente, antes de sobre ela se prosseguir o trabalho.

6.1.3 

O assentamento dos tijolos deverá ser feito com argamassa de cimento e areia, traço 1:3.
6.1.4 
 
As fiadas deverão ser rigorosamente iguais utilizando-se gabaritos/réguas de madeira nas extremidades das paredes para sua marcação, ficando, portanto, perfeitamente alinhadas, niveladas e aprumadas.

6.1.5 

As juntas deverão ser o mais regular possível, com largura máxima de 1,2 cm e profundidade de 5 mm. As fiadas deverão ser rigorosamente iguais utilizando-se réguas de madeira nas extremidades das paredes para sua marcação, ficando, portanto, perfeitamente alinhadas, niveladas e aprumadas.

6.1.6

Quando se tratar de paredes externas deverá ser tomada a seguinte providência: na ligação das alvenarias de tijolos com elementos de concreto armado, a argamassa que faz a ligação deverá ser removida até uma profundidade de 3 cm e substituída por uma camada de 2 cm de profundidade com massa flexível 3M, SIKAFLEX, JUNTABEL ou equivalente.

6.2 

Alvenaria de tijolos à vista

6.2.1

As alvenarias de tijolos à vista serão executadas em tijolos cerâmicos de 21 furos, de primeira qualidade, tipo à vista, com arestas vivas e perfeitas e dimensões e coloração uniformes, marca CERÂMICA STELA, CEPAZZI ALVES ou equivalente.

6.2.2

 Deverá ser apresentada amostra para aprovação prévia da fiscalização. Recomenda-se ao Empreiteiro o pedido em meio tijolo e tijoleta (desde que sejam idênticas ao tijolo) à olaria de onde procederam os tijolos. Estas meias peças facilitarão os acabamentos e o embutimento de tubulações, quando existirem, em paredes à vista.

As alvenarias serão executadas em tijolos maciços comuns, de primeira qualidade. 

6.3 

Alvenarias rebocadas



As alvenarias serão executadas em tijolos maciços de 1°qualidade e bem queimados, obedecendo às normas gerais de execução descritas no item 6.



As paredes do sanitário 2 terão 25 cm, conforme indicação em planta baixa, para a passagem de canalizações hidrossanitárias e para sustentação da caixa d’água.

6.4 Rampas e escadas externas

As rampas e escadas externas serão definidas lateralmente por paredes em alvenaria de pedras graníticas. A caixa das rampa e escadas será aterrada com saibro (conforme descrito no item 3.4) até a altura do contrapiso (ver item 8.1). Acima da alvenaria de pedra serão erguidas muretas de alvenaria de tijolos maciços que servirão de guia de balizamento para as rampas e degraus; estas muretas deverão ficar a cerca de 7cm acima do piso definitivo (cimentado nas rampas e basalto tear nos degraus de escada).

6.5 Muros externos

Os muros de arrimo situados junto ao bloco do auditório serão em alvenaria de pedras graníticas. A altura dos mesmos deverá acompanhar o indicado nos cortes e fachadas.

7. 
 

COBERTURA

 

O projeto e a execução das coberturas seguirão, no que couber, as disposições do CE-PMPA. As Normas para colocação da Cobertura serão aquelas determinadas pelos fabricantes.

7.1

Estrutura
7.1.1 

A estrutura de cobertura será executada em madeira de cedrinho ou pinho de primeira qualidade previamente tratada com cupinicida. As tesouras e demais madeiramentos para fixação do telhado e do forro obedecerão às características do projeto arquitetônico. A estrutura deverá ser calculada pela firma vencedora e submetida à análise da Fiscalização.

7.1.2 

As tesouras, dispostas paralelas num espaçamento de 2,00m entre si, deverão apoiar-se e fixar-se sobre as vigas de concreto armado da cinta de amarração das paredes. 

7.1.3 
 
O acabamento dos beirais deverá ser feito por um “espelho” de madeira com aproximadamente 18cm de altura.

7.2 

Telhado

7.2.1 

 A cobertura será em telhas de Cimento Reforçado com Fio Sintético (CRFS), modelo Brasiflex ondulada com 6mm, marca BRASILIT, ou equivalente, que permita um perfeito escoamento com inclinação de 15%.

7.2.2

As normas para instalação da cobertura serão aquelas determinadas pelo fabricante da telha. Deverão ser observados os recobrimentos mínimos indicados para a inclinação de projeto e obedecidos os sistemas de fixação e instalação recomendados pelo fabricante.


7.2.3 

Os acessórios (cumeeiras e rufos) deverão ser adequados ao tipo de telha e inclinação da cobertura especificados no item 7.2.1, sua disposição se encontra indicada na planta de cobertura (prancha A01). Deverão ser previstas 4 cumeeiras lanternim para ventilação das coberturas (duas no volume administrativo e duas no auditório).

7.2.4 

Deverão ser adquiridas e instaladas peças tipo terminal para beiral da mesma linha descrita no item 7.2.1 para proteção contra a entrada de chuva ou pequenos animais (deverão ser instaladas em todos os beirais).

7.2.5
           
Os algerozes que deverão ser colocados em torno do volume da caixa d’água e junto à parede oeste do auditório serão executados em chapas de ferro galvanizado nº 26 e pintados conforme o procedimento a seguir:

           1. Preparo da superfície: a superfície deverá ser limpa, removendo-se totalmente graxas, óleos, sujeiras e escamas e, a seguir, aplicado Redutor 670 da SHERWIN WILLIAMS ou equivalente.

           2. Base: deverá ser aplicada pintura de Super Galvite, da SHERWIN VILLIAMS como fundo, ou equivalente;

           3. Pintura: tinta esmalte sintético da RENNER ou equivalente, numa cor que se aproxime o máximo possível à cor das telhas, aplicada em pelo menos duas demãos.  

7.3 
 
Isolamento térmico



Será utilizado para isolamento térmico feltro de lã de vidro aglomerado com resinas sintéticas ensacado com filme plástico marca ROLLISOL, ISOVER SANTA MARINA, ou equivalente. Deverá ser colocado sobre o forro de todos os ambientes. Em caso de recortes recomenda-se o fechamento do filme por dobra e grampeamento ou através de fitas adesivas. As grelhas de ventilação não deverão ser fechadas.

7.4 

Instalações pluviais



As instalações para coleta de águas pluviais serão de PVC rígido linha Aquapluv, marca TIGRE, ou equivalente, com caimento segundo planta de cobertura, prancha A01. 

As calhas, condutores, conexões e acessórios (bocal, cabeceira, emenda, haste, suporte, braçadeira e junções) deverão ser da mesma linha.

Ver maiores detalhes no projeto hidrossanitário.

7.5 

Laje impermeabilizada
7.5.1 

 A laje de cobertura do volume do reservatório, e a laje de cobertura junto ao acesso principal deverão ser impermeabilizadas conforme o seguinte procedimento:

 
Preparação da superfície:

(  Limpeza com remoção de partículas soltas

( Execução de camada de regularização sobre superfície limpa e seca, com argamassa de cimento e areia traço 1:3 numa espessura de cerca de 3cm e caimento de 1% conforme planta de cobertura
( cantos vivos e arestas devem ser arredondados
 
Aplicação de sistema impermeabilizante elástico:

( Sobre a superfície horizontal das lajes (a face vertical das lajes que será revestida em pastilhas deverá também receber o mesmo procedimento, ver detalhe na prancha A02) deverá ser aplicado sistema impermeabilizante elástico formado por componentes minerais impermeabilizantes (argamassa mineral impermeável) e resinas elastizantes (composto de polímeros) marca AQUAFIN-2K – SCHOMBURG, ou similar que tenha as seguintes propriedades técnicas:

resistência à variação térmica: -25°C a +75°C

· resistência de adesão ao concreto: superior a 1,2 N/mm2
· resistência ao rasgo: 30%

(  A impermeabilização deverá subir nas vigas invertidas e/ou paredes laterais até uma altura de 15cm.

( O produto deverá ser aplicado em três demãos (3kg por m2) conforme orientações do fabricante.
7.5.2 

Obs. Será executada escada tipo marinheiro de ferro pintado conforme item 16.3.2 para acesso ao reservatório.

7.5.3 

Será executado e instalado alçapão metálico para acesso à caixa d’água, pintado conforme descrito no item anterior.
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PAVIMENTAÇÃO E CONTRAPISOS

A execução dos pisos e contrapisos seguirá, no que couber, as disposições do CE-PMPA.

8.1 

Contrapisos

 

Os contrapisos terão 8cm de espessura e serão executados sem solução de continuidade, de modo a cobrir, internamente, a superfície em cada peça, funcionando assim como camada impermeabilizadora.

Os contrapisos só poderão ser executados depois de estar o aterro interno apiloado e nivelado, e colocadas as canalizações que passarão por baixo do piso.

O concreto a empregar para a execução dos contrapisos será simples, desempenado, traço 1:3:5 (cimento, areia e brita), com aditivo impermeabilizante aprovado pela Fiscalização.

Deverão ser respeitados os níveis de pisos prontos especificados no Projeto Arquitetônico.

8.2 

Piso de granitina



O piso de todas as salas será em granitina. A granitina deverá ser fundida no local, com espessura média de 5 cm, sendo 3 cm de base, executada em argamassa de cimento e areia sem peneiras traço 1:3 e o restante em cimento puro e grana de mármore traço 1:1. A granitina será na cor cinza claro na seguinte proporção: 20% de granas pretas e 80% de granas brancas. A composição das granilhas deverá seguir a proporção de 40% de granilhas finas e 60% de granilhas grossas, resultando numa superfície lisa e uniforme; as juntas serão em laminas plásticas de 5mm na cor cinza. Antes da execução do piso de granitina, uma amostra da mesma deverá ser apresentada à Fiscalização.

8.3 

Piso de basalto regular

Parte do piso externo será em basalto regular 41m X 41m - ver indicação na Implantação. Este piso novo em basalto deverá manter uniformidade de tamanho e cor com o piso de basalto existente junto ao Conselho Tutelar. O nivelamento entre este piso existente e o novo deverá ser perfeito mesmo que para isto as cotas gerais da implantação tenham que ser ligeiramente modificadas.

 
O piso de basalto regular deverá ser assente em argamassa traço 1:6 (cimento, argamassa de cal); a argamassa de cal será no traço 1:4 (cal, areia). Os rejuntes serão em argamassa traço 1:3 (cimento, areia) e as juntas terão 2 cm. 



Serão executadas calhas de piso nas áreas externas junto ao bloco do auditório formadas por piso de basalto regular com caimento central. Os degraus das escadas junto a estas áreas também serão em basalto regular.

8.4 
 
Piso cimentado
 

O piso das rampas externas deverá ser de argamassa de cimento e areia traço 1:4, desempenada; numa espessura de até 2,5cm. Deverão ser feitas ranhuras perpendiculares ao maior comprimento da rampa, a cada 10cm. Deverão ser previstas juntas de dilatação em lâminas plásticas de 5mm na cor cinza.

8.5

Piso em borracha

 
A rampa interna de acesso ao auditório deverá ser em piso de placas de borracha fixável com argamassa sobre cimentado base, marca PLURIGOMA ou equivalente, conforme indicado na planta de pisos. O piso deverá ser modelo A-25 - superfície canelada, indicado para áreas internas de tráfego intenso de pedestres, tamanho 500x500mm e espessura 7mm, na cor preta.  O desenho “canelado” deverá ser disposto de forma a ficar perpendicular ao maior comprimento da rampa. O piso deverá possuir Dureza Shore A (ABNT MB 497-69) - 85, Tensão de ruptura: Mpa - 3, 9, Alongamento de ruptura - % - 120, Abrasão - (desgaste - cm3/W.h) - 1,69. Deverá ser instalado conforme especificações do fabricante. 

8.6 

Piso em fulget



Alguns detalhes junto a rampas e degraus (ver planta baixa) deverão ser executado em revestimento composto de estruturante e agregados rochosos de granulometria média com resina aglutinante, marca FULGEATO, ou equivalente, cor cinza escuro, ref. 8. A superfície final não deverá ser desempenada, pois a textura final do piso deverá ser rugosa. No encontro entre o piso de fulget e outros pisos contíguos deverão ser colocadas juntas de dilatação em lâminas plásticas de 5mm na cor cinza.

8.7

Piso em bloquete de concreto

          

Parte do piso externo será em blocos de concreto com 8mm de espessura, marca ICL, ou equivalente, com desenho modelo ”S” - ver implantação. Serão assentes com areia sobre uma base compactada. Os limites do piso de bloquetes deverá ser limitado por meio-fio de concreto (ver item 20.2) em todo o seu perímetro ( obs:entre o piso de bloquetes e os demais pisos contíguos não deve haver desnível, ou seja o meio fio não pode ser saliente formando degrau). Será retirada a espessura necessária do solo existente para obedecer às cotas indicadas na Implantação.    

8.8 Piso de basalto tear

Os degraus e espelhos das escadas externas (escada principal e escada junto à copa), bem como os patamares externos serão em placas de basalto tear levigado com 20mm de espessura. Estas placas deverão ser de 1° qualidade, totalmente isentas de imperfeições, manchas ou rachas. A superfície resultante deverá apresentar perfeito nivelamento e as juntas deverão ser de cerca de 5mm.

9. 


RODAPÉS

9.1

Rodapés de granitina 

 

A execução dos rodapés de granitina seguirá, no que couber, às disposições do CE-PMPA.

 

Deverão ser executados rodapés de granitina em toda a extensão das paredes internas de alvenaria. Os rodapés devem ter aproximadamente 7 cm de altura e acabamento e tonalidade igual ao do piso de granitina.

10. 


PEITORIS/ SOLEIRAS

 

Os peitoris e soleiras deverão ser em granitina lixada, com 7cm de espessura. A granitina deverá ser fundida no local, executada em argamassa de cimento e areia sem peneiras traço 1:3 e o restante em cimento puro e grana de mármore traço 1:1. A granitina será na cor cinza claro na seguinte proporção: 20% de granas pretas e 80% de granas brancas. A composição das granilhas deverá seguir a proporção de 40% de granilhas finas e 60% de granilhas grossas, resultando numa superfície lisa e uniforme. A superfície superior deverá ter inclinação de 2% e uma pingadeira deverá ser prevista na parte inferior.

11. 


FORROS

11.1 

Forro modulado

 

O volume do auditório deverá receber forro em sistema de placas removíveis sustentadas por perfis metálicos presos ao teto. Os perfis deverão ser de aço com pintura epoxi branca e os painéis deverão ser constituídos de fibra mineral com a face aparente microperfurada, pintados na cor branca, com dimensões de 1250x625mm, modelo Constellation marca ISOVER-SANTA MARINA, ou equivalente.


Deverão ser previstos recortes em alguns módulos do forro para instalação de luminárias e/ou pontos de inspeção elétrica conforme projeto luminotécnico. 

11.2 

Forro de PVC rígido
 

O forro de todas as salas do volume administrativo será do tipo linear de PVC rígido, marca MEDABIL ou equivalente, linha Nobile (liso) Plus, com 12mm de espessura e 150mm de largura, cor branco. Os acessórios (rodaforro tipo U e emendas) deverão ser também de PVC rígido cor branca e fornecidos pelo mesmo fabricante do forro.



Cada compartimento (com exceção dos sanitários e copa) terá uma abertura fechada por veneziana metálica para ventilação (ver item 13.3.2)

11.3  
Forro em laje de concreto



O forro da sala de espera será parcialmente em laje de concreto e deverá receber pintura e acabamento conforme o item 16.2.

12. 

REVESTIMENTOS

12.1

Revestimento em reboco

12.1.1 

Paredes com acabamento em reboco liso

12.1.1.1
 Paredes internas

A superfície de todas as paredes internas deverá receber revestimento em reboco liso conforme o procedimento a seguir:

1) chapisco de cimento e areia no traço 1:4 

2) massa única de cal e areia no traço 1:5 com 20% de cimento

12.1.1.2 
Paredes externas

 

As paredes externas que não forem em tijolos à vista deverão receber revestimento em reboco liso conforme o procedimento a seguir:

1) chapisco - massa com traço 1:4 (cimento: areia sem peneirar)

2) massa única de cal e areia no traço 1:5 com 20% de cimento

12.1.2 

Paredes com acabamento em revestimento texturizado 

 

As paredes dos sanitários e da copa deverão receber revestimento texturizado conforme procedimento a seguir:

1) aplicação de chapisco de cimento e areia no traço 1:4

2) massa única de cal e areia no traço 1:5 com 20% de cimento

3) aplicação de revestimento texturizado acrílico

12.2  
Revestimento cerâmico

Deverá ser utilizado revestimento cerâmico 10x10cm, fosco, cor branco, da linha Arquiteto, marca PORTOBELLO, ou equivalente, sobre lavatórios, mictório e pia da copa.

Sobre os lavatórios de ambos os sanitários, sobre o mictório do sanitário 2 e sobre a pia da copa deverão ser instaladas peças cerâmicas com argamassa colante e rejunte branco para proteção das paredes. Nos lavatórios deverão ser colocadas 3 filas e 5 colunas (totalizando um retângulo de 30cm de altura por 50cm de largura) e no mictório 3 filas e 4 colunas (totalizando um retângulo de 30cm de altura por 40cm de largura). Na pia da copa deverão ser colocadas 3 filas e 10 colunas (totalizando um retângulo de 30cm de altura por 100cm de largura).

12.3 

Revestimento em pastilhas
Na laje de cobertura do volume do reservatório e na laje de cobertura junto ao acesso principal, após a impermeabilização, as bordas das lajes deverão receber arremate em pastilha de porcelana conforme detalhe na prancha D02. As pastilhas terão dimensões 5x5cm, e serão da linha Gran Real, ref. G-R/803, marca NGK, ou equivalente. A aplicação das pastilhas deverá obedecer às orientações do fabricante; a argamassa e o rejunte (na cor gelo) deverão ser apropriados para este material.
13.


ESQUADRIAS



A execução das esquadrias seguirá, no que couber, às disposições do CE-PMPA.



As esquadrias serão fabricadas com a máxima perfeição e de acordo com as plantas e detalhes apresentados. Todas as esquadrias de madeira serão perfeitamente desempenadas e acabadas, sendo recusadas, sumariamente, as peças que apresentarem sinais de empenamento, deslocamento, lascas ou quaisquer outros defeitos.



As portas e janelas serão em chapa ou perfis de aço e/ou madeira conforme indicação do projeto arquitetônico e detalhes, os quais deverão ser rigorosamente seguidos.



Os rebaixos, encaixes e outros detalhes feitos nas esquadrias, para fixação das ferragens, deverão ser certos e sem rebarbas, correspondendo exatamente às dimensões das ferragens.

13.1        

  Janelas Metálicas
13.1.1
Todas as janelas serão executadas em perfis de aço cantoneira “L”

e perfis de aço “T”, espessura 1/8”- 3mm, conforme detalhes na prancha D01.

13.1.2 

Para a fixação da janela será usado um perfil “L”, conforme detalhe, para absorver as diferenças entre o vão e a janela, esta por sua vez será soldada ao perfil.

13.1.3 

A fixação do perfil se dará no mínimo em 3 pontos na alvenaria em cada um dos lados usando-se parafusos e buchas plásticas, estas de diâmetro 10mm, com perfeição de alinhamento e prumo. A esquadria será fixada ao peitoril de granitina em dois pontos e junto à viga em mais dois pontos, tudo com parafusos e buchas plásticas, estas de diâmetro 10mm, com perfeição de alinhamento e prumo.

13.1.4 

Após a fixação da janela ao perfil será feita a concretagem do peitoril com precisão de altura.

13.1.5 
 
Serão executadas e instaladas, no lado externo das janelas do auditório, telas de proteção metálicas, ver item 13.3.3.

13.2 

Portas

13.2.1  
Portas de madeira

13.2.1.1
Para a fixação do marco de madeira será usado um contramarco. O contramarco será fixado em quatro pontos através de tacos, previamente preparados com prego, asfalto e areia, embutidos na alvenaria. O marco por sua vez será fixado ao contramarco com 8 parafusos de cada lado, agrupados 2 a 2. Os parafusos ficarão embutidos no marco e vedados. Na parte superior o contramarco será fixado à verga em 2 pontos, através de bucha plástica de diâmetro 10mm.



Tanto o marco quanto o contramarco serão de madeira de lei (cabriúva, cedro, imbuía, açoita, canela e grapia).



O espaço entre o vão e o marco não pode, em hipótese alguma, ser preenchido com argamassa.

13.2.1.2
As portas de madeira terão folhas de compensado de pinho semi-oco com 35mm de espessura, tendo em seus contornos sarrafos de madeira maciça ( cabriúva, cedro, imbuía, açoita, canela, grapia ou cedrinho de 1° qualidade ). 



Os marcos deverão ter 3 cm de espessura e largura igual à da parede incluindo revestimento; as guarnições deverão ter de 5 a 7 cm de largura.

13.2.1.3 
Todo elemento de madeira deverá receber duas demãos de JIMO CUPINICIDA ou equivalente, incolor, em todas as suas faces.

13.2.1.4 
O acabamento será dado por duas demãos de massa corrida como fundo e pintura com tinta esmalte conforme item 16.4.4.
13.2.1.5 
Todas as portas de madeira terão as suas folhas revestidas, na sua parte inferior, em ambos os lados, até a altura de 40cm, com laminado melamínico, marca FORMICA, ou equivalente, cor Prattan, ref. 151, acabamento texturizado, espessura 0,8mm, conforme detalhe na prancha D02.

13.2.1.6 Como as portas PM1 deverão ter uma alça de apoio, faz-se necessário que na altura de 90 cm exista um reforço interno de madeira maciça que permita a fixação de parafusos.
Obs: 

 Deverão ser observadas as dimensões exatas das portas, a fim de garantir os vãos de passagem indicados em detalhe, bem como as dimensões de marcos e guarnições.

13.2.2  
Portas metálicas

13.2.2.1 
Fixação dos Marcos

                      
A fixação dos marcos das portas será feita da seguinte maneira:



Deverão ser colocadas esperas de ferro redondo 8mm, nas juntas, com comprimento mínimo de 30cm embutidas na alvenaria em quatro pontos:

- 1º ponto - Após a 1ª fiada de tijolos acima do rodapé

- 2º ponto e 3º ponto - Em posição eqüidistante em relação à 1ª e a 4ª fixação

- 4º ponto - A 15cm abaixo do final do marco

A estas esperas será soldada um perfil “L” para absorver as diferenças entre o vão e o marco, este por sua vez será soldado ao perfil.



Todos os marcos serão fixados em sua parte superior em no mínimo dois pontos nas vigas ou vergas através de buchas plásticas 10mm. Todos os marcos serão enchidos com argamassa traço 1:3 (cimento: areia regular) antes de serem fixados à alvenaria ou concreto.

13.2.2.2
As portas metálicas serão executadas em perfis de aço e chapas de aço n º 18 - 1,2mm de espessura, conforme detalhes. Os marcos deverão ser em chapa de aço n°14. A parte superior (módulo com vidros) deverá permitir a abertura de uma “janela” através de dobradiças, ver prancha D02; esta janela deve estar protegida por grades. As chapas, marcos e grade deverão receber pintura em tinta própria para material ferroso marca Grafite - CORAL, ou equivalente, ref. 014 grafite claro. A parte superior da porta, que conta com vidros, deverá receber um fundo antiferruginoso do tipo Zarcão ou Cromato e aplicação de tinta esmalte sintético acetinado, cor platina, ref. 016, marca Coralit - CORAL, ou equivalente, em quantas demãos forem necessárias para um perfeito acabamento.
13.3 

Outros

13.3.1 

Portões
Os portões de entrada para pedestres e veículos serão executados conforme detalhes na prancha D05, e instalados no local assinalado na implantação.

Serão confeccionados com tubos de ferro galvanizado diâmetro de 2” e 1 ½”, conforme detalhes na prancha D05. Serão fixados a pilaretes de concreto usando-se buchas metálicas 10mm. A pintura será com tinta própria para material ferroso marca Grafite - CORAL, ou equivalente, ref. 014 grafite claro, em quantas demãos forem necessárias para um perfeito acabamento. Os pilaretes de concreto deverão receber uma demão de selador pigmentado acrílico antes da aplicação da pintura. A pintura será com tinta acrílica semibrilho de 1° qualidade, ref. 1282M, do sistema tintométrico marca CORAL, ou equivalente, com no mínimo duas demãos.

13.3.2

Venezianas de ventilação



Deverá ser colocada uma veneziana metálica para ventilação no forro de cada ambiente, excetuando sanitários e copa (no auditório deverão ser colocadas duas unidades). Estas venezianas terão 60x60cm, e serão pintadas da mesma forma que as janelas. As venezianas devem estar localizadas de forma a não interferir nas instalações elétricas. Uma das venezianas de cada bloco deverá permitir a abertura, funcionando como alçapão.

13.3.3

 Telas para proteção de esquadrias



Serão executadas e instaladas no lado externo das janelas do auditório telas tipo otis, presas a perfis cantoneiras de 1 ¼” x 1 ¼” x 3/16” e ferros chatos de l ¼” x 3/16”, através de rebites, tudo conforme detalhe na prancha D01. A pintura será em tinta grafite(ver item 16.3.2).

13.3.4 

Portas do depósito de gás



Serão executadas em perfis e venezianas de aço conforme detalhamento na prancha D04. Receberão pintura conforme item 16.3.2.

13.4 

Vidros

O vidro utilizado nas esquadrias deverá ser de primeira qualidade, liso, transparente e incolor, com 4mm de espessura.
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FERRAGENS



Todas as ferragens deverão ser entregues em perfeito funcionamento. Dois jogos de chaves de todas as fechaduras deverão ser entregues à Fiscalização, quando do recebimento da obra. As janelas serão do tipo basculante, horizontal, tendo o seu comando na própria esquadria. O comando estará entre o primeiro e segundo módulos horizontais de vidros, a contar do peitoril. Os comandos poderão estar à esquerda ou à direita da esquadria, de modo a facilitar o manuseio, e instalados a no máximo 1,15m do piso.

14.1  
Portas de madeira

Todas as portas de madeira levarão:

- 3 dobradiças de latão cromado 3 ½" x 3" 

-1 prendedor de porta ref. 555 marca LA FONTE, ou equivalente



As portas PM1 levarão também:

- fechadura banho, maçaneta de alavanca MZ35 com espelho compatível, acabamento cromado fosco, série Standart, marca PAPAIZ, ou equivalente.

- 1 alça de apoio metálica cromada de 30cm de comprimento, ref. 2077C, marca DECA ou  equivalente de 30 a 40cm de comprimento.

OBS: A alça poderá ser de aço revestido com nylon, desde que observadas as dimensões indicadas.


As portas de madeira PM2a, PM2b e PM4 deverão receber também as seguintes ferragens:

- conjunto de maçaneta, espelho, fechadura interna e roseta marca PAPAIZ, ou equivalente, série Standart, modelo MZ35, acabamento cromado fosco. 

Obs: A porta PM2b deverá ter dobradiças que permitam abertura de 180°.




A porta PM3 receberá também as seguintes ferragens:

- sistema de roldanas apropriado às dimensões e peso da porta

- maçaneta fixa tipo “alça vertical”, cromada

14.2 

Portas metálicas



As portas PF1 receberão as seguintes ferragens:

- 1 jogo completo de fechadura externa modelo ART822 E22 MZ30, marca PAPAIZ, ou equivalente

- 3 peças dobradiças em aço laminado, extraforte, com anéis 3 ½” x 3”

- 2 dobradiças para o módulo superior tipo janela

- 2 fechos para o módulo superior tipo janela 

14.3 

Portão de ferro

-1 tranqueta de ferro

-1 cadeado CR de 50mm marca PAPAIZ, ou equivalente

-1 suporte para cadeado

-6 dobradiças de ferro 

14.4 

Portas do depósito de gás

- 1 ferrolho para fixação

-1 suporte para cadeado

-1 cadeado CR de 50mm marca PAPAIZ, ou equivalente

-4 dobradiças com pino e bola marca MERCÚRIO, ou equivalente, ref.FC1296 – 1CB/3” x 2 ½”.
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LOUÇAS E METAIS

15.1 
 
Lavatórios

- Lavatórios linha Vogue Plus, modelo L51 e CS 1V (coluna suspensa), cor branco gelo, marca DECA, ou equivalente;

- Torneiras de lavatório (com alavanca), cromadas, Linha Levier, marca FABRIMAR, ou equivalente;

- Válvulas de escoamento modelo 1602C, marca DECA, ou equivalente;

- Ligações plásticas flexíveis para entrada d'água;

- Ligações plásticas entre válvula e a rede de esgoto secundária;

- Registros de gaveta 1”, metálicos, cromados, ref. 1509 C39, marca DECA, ou equivalente;

- Conjuntos para fixação de lavatório SP 7, marca DECA, ou equivalente;

- Espelhos com moldura fina de alumínio, dimensões 0,40mx0,50m afastados da parede na sua parte superior formando um ângulo de 10° e sua base distante de 0,90m a 1,10m do piso;

- Porta-papéis toalha, metálicos, brancos, marca AURIMAR, ou equivalente; 

- Saboneteiras de metal e vidro transparente para sabonete líquido, modelo 310, marca AURIMAR, ou equivalente;

- Grelhas para ralos, metálicas, cromadas;

- Cestos plásticos telados para papéis, cor branco, capacidade 9 l, marca PLASVALE, ou equivalente;

- Cabides, modelo A 680, cor branco gelo, marca DECA, ou equivalente;

OBS: Considere-se duas unidades para cada um dos itens relacionados acima (uma unidade para cada sanitário).

15.2 
 
Bacias

- Bacias Linha Vogue Plus, modelo P5, cor branco gelo, marca DECA, ou equivalente; 

- Assentos plásticos, modelo AP50, cor branco gelo, marca DECA, ou equivalente;

- Válvulas de descarga externa modelo silent-flux, ref. 3500/CR, marca FABRIMAR, ou equivalente;

- Registros de gaveta geral 1 ½”, metálicos, cromados, ref.1509 C39, marca DECA, ou equivalente;

- Tubos de ligação para bacia, com anel expansor, metálicos, cromados, ref. 1968, marca DECA, ou equivalente;

- Papeleiras com rolete plástico modelo A 480, cor branco gelo, marca DECA, ou equivalente;

- Lixeiras plásticas com tampa basculante, capacidade 10 l, cor branca, marca PLASVALE, ou equivalente.

OBS: Considere-se duas unidades para cada um dos itens relacionados acima (uma unidade para cada sanitário).

- 2 barras de apoio de ferro galvanizado cromadas, diâmetro 3,5cm a 4,5cm e 90cm de comprimento no mínimo; (duas unidades para cada sanitário).

OBS: As barras poderão ser de aço revestido com nylon, desde que observadas as dimensões indicadas.
15.3  
Mictório

- Mictório em louça com sifão integrado modelo M712, cor branco gelo, marca DECA, ou equivalente;

- Conjunto para fixação de mictório FM712, marca DECA, ou equivalente;

- Válvula Pressmatic ¾”

- Ligação metálica flexível, cromada para entrada d’água.

15.4 

Outros

15.4.1 

Torneira para tanque modelo 1153 C39 ½”, marca DECA, ou equivalente.

15.4.2 

Torneira para jardim modelo 1153 C39, marca DECA, ou equivalente. Bitola conforme projeto hidrossanitário diâmetro 1 ½”.

15.4.3 

Tanque médio ref. TQ11 com coluna CT11 com válvula de escoamento de 1 ½” marca DECA, ou equivalente.

16.


PINTURAS



A execução das pinturas seguirá, no que couber, às disposições do CE-PMPA. Todas as pinturas serão precedidas pela execução de amostras que deverão ser aprovadas pela Fiscalização. 

16.1 

Pinturas em reboco

16.1.1 

Paredes externas

16.1.1.1 
As paredes externas que forem revestidas em reboco receberão uma demão de selador acrílico marca CORAL, ou equivalente, cor branco, antes da pintura com tinta acrílica semibrilho de 1° qualidade, cor branco gelo n° 002, marca CORAL, ou equivalente, com no mínimo duas demãos.

16.1.1.2 
As paredes situadas acima da cinta de amarração, incluindo esta, deverão receber pintura com selador acrílico marca CORAL, ou equivalente, cor branco, antes da pintura com tinta acrílica semibrilho de 1° qualidade, ref. 1282M, do sistema tintométrico da CORAL, ou equivalente, com no mínimo duas demãos (ver prancha A03). As laterais das rampas e escadas externas, bem como as muretas deverão receber pintura da mesma forma.

16.1.1.3 
As vigas de fundação em concreto aparente deverão receber uma demão de selador pigmentado acrílico antes da aplicação da pintura. A pintura será com tinta acrílica semibrilho de 1° qualidade, ref. 1282M, do sistema tintométrico da CORAL, ou equivalente, com no mínimo duas demãos.

16.1.2 

Paredes internas


Todas as paredes internas (incluindo as de acabamento em reboco liso e revestimento texturizado) deverão receber uma demão de selador acrílico marca CORAL, ou equivalente, cor branco, antes da pintura com tinta acrílica semibrilho de 1° qualidade, cor branco gelo n° 002, marca CORAL, ou equivalente, com no mínimo duas demãos.



OBS. A forma de aplicação deverá seguir as indicações dos fabricantes, ouvida a Fiscalização.

16.2
 
Pintura de forro em concreto
16.2.1
 
O forro de concreto, após ser regularizado com massa acrílica, aplicada em finas demãos alternadas com lixa, será pintado na cor branco gelo, ref. 002 em no mínimo duas demãos, com tinta acrílica de 1ª qualidade, marca CORAL ou equivalente. 


Antes da aplicação do revestimento o concreto deverá estar completamente seco em profundidade, livre de umidade superficial e isento de sujeiras, contaminações e impurezas.
16.3
 
Pinturas em metal

16.3.1 

Os seguintes elementos metálicos deverão receber tratamento e acabamento conforme o procedimento abaixo: janelas, grelhas de ventilação do forro, parte das portas PF1 (módulo com vidros tipo janela de abrir). 

1) Preparo da superfície - A superfície deverá ser lixada e limpa, removendo-se toda a sujeira. A seguir deverá ser aplicado um fundo antiferruginoso do tipo Zarcão ou Cromato de Zinco ou outro de 1ª qualidade (obs: quando a pintura for com tinta tipo grafite, ver item 16.3.2, não é necessária a aplicação do fundo antiferruginoso)

2) Pintura - Aplicação de tinta esmalte sintético acetinado, cor platina, ref. 016, marca Coralit - CORAL, ou equivalente, em quantas demãos forem necessárias para um perfeito acabamento.
16.3.2 

Os seguintes elementos deverão receber pintura conforme descrito abaixo: portas de metal, portões, proteção das janelas (em tela otis), alçapão e escada de marinheiro do reservatório, veneziana do depósito de gás. Os elementos metálicos deverão receber pintura em tinta própria para material ferroso marca Grafite - CORAL, ou equivalente, ref. 014 grafite claro, em quantas demãos forem necessárias para um perfeito acabamento.
16.3.3 

Observações Gerais:

- a forma de aplicação deverá seguir as indicações dos fabricantes, ouvida a fiscalização.

- a base deverá ser compatível com a tinta esmalte a ser utilizada, sendo, preferencialmente, ambos do mesmo fabricante.

- somente após a primeira demão de acabamento poderão ser colocados vidros, ferragens e dobradiças.

16.4 Pinturas em Madeira

16.4.1 


Todo elemento de madeira deverá receber duas demãos de cupinicida marca JIMO CUPINICIDA ou equivalente, incolor, em todas as suas faces.
16.4.2 

As peças de madeira deverão ter suas imperfeições regularizadas com massa e lixa.

16.4.3 

Antes da pintura deverá ser aplicada uma demão de fundo nivelador para madeira.

16.4.4 

Oitões, beirais, espelhos etc. deverão ser pintados com esmalte sintético cor platina ref. 016, acabamento acetinado, marca Coralit - CORAL , ou equivalente, em tantas demãos quantas necessárias, sendo que a 1º demão deverá o esmalte sintético ser diluído na proporção de 1 parte deste para 1 parte de solvente, para melhor absorção.

16.4.5 

As portas de madeira ( folha, marcos, guarnições ) receberão pintura em tinta esmalte cor platina ref. 016, acabamento acetinado, marca Coralit - CORAL , ou equivalente, em quantas demãos forem necessárias para um perfeito acabamento.

16.5  
Pinturas em tijolos à vista

 

As paredes externas com alvenaria de tijolos à vista deverão receber aplicação de uma demão de microemulsão solúvel em água impermeabilizante e hidrorepelente à base de silanos e siloxanos oligoméricos marca ASOLIN-CK –SCHOMBURG, ou equivalente. 
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DIVISÓRIAS

A execução e instalação das divisórias seguirão, no que couber, as disposições do CE-PMPA.

Conforme Projeto Arquitetônico, as divisórias a executar deverão ser, como regra geral, constituídas de painéis modulares, até a altura de 2.07m, encimadas por painéis de vidro, até encostar no forro.

As dimensões dos módulos de divisórias, indicadas nesta Especificação, podem ter pequenas variações a fim de adaptar-se aos padrões do fabricante.

17.1 

Painéis 



Deverão ser constituídos de painéis modulares modelo Divilux Naval Aço, com miolos celulares, revestidos de chapas de madeira Eucaplac, marca EUCATEX, ou equivalente, cor Areia Jundiaí. Deverão ter dimensões de cerca de 1,20m de largura, 2,07m de altura e 35mm de espessura.

17.2 

Perfis


Como estrutura de todas as divisórias (painéis + vidros) deverão ser adotados perfis metálicos de aço galvanizado, modelo DIVILUX NAVAL ou equivalente, cor Prata. Os perfis deverão ser instalados conforme disposições e dimensões indicadas no Projeto Arquitetônico, e em toda a altura do pé-direito Deverão ainda ser instalados diretamente sobre os pisos e paredes, ou seja, não deverão resultar folgas entre os perfis e os componentes do prédio.

  

Ver projeto elétrico para especificação do tipo de perfil a ser utilizado.

17.3 

Portas 
Nas divisórias com Painéis Divilux MSO deverão ser executadas portas modelo DIVILUX MSO ou equivalente, com miolo celular e mesmo acabamento das divisórias, dimensões de 0,82m X 2,06m, espessura de 35mm, nas disposições definidas em planta baixa, e cor igual à dos painéis. 

17.4 

Ferragens
As fechaduras das portas deverão ser cromadas, cilíndricas com chaves Ref.2051 da marca LOCKWELL, ou equivalente; a maçaneta deverá ser do tipo alavanca. As dobradiças deverão ser próprias para montantes de aço, tipo “perfil-perfil”, marca MERCÚRIO ou equivalente.

17.5. 

 Vidros
Os vidros a serem colocados acima dos painéis deverão ter como estrutura perfis simples, em aço galvanizado, modelo DIVILUX NAVAL “ou equivalente”, cor Prata. Os vidros deverão ser lisos, transparentes e incolores com espessura igual a 4mm. A largura deverá ser igual à dos painéis a ser colocados (1,20m), menos a medida de folga necessária para colocação dos mesmos, com fita de borracha. A altura deverá ser igual à altura do pé-direito menos a altura dos painéis modulares (2,07m), espessura dos perfis e folga necessária para colocação dos mesmos.

Obs: Os vidros deverão ser colocados somente após a execução de todos os perfis, divisórias e portas.
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INSTALAÇÕES

 

As instalações elétricas, hidrossanitárias, telefone, gás e prevenção de incêndio seguirão, no que couber, as disposições do CE-PMPA.

 

Serão executadas conforme os respectivos projetos e especificações, por firmas especializadas e idôneas.

18.1 

Instalações de gás:



A firma vencedora deverá executar projeto e instalações para GLP, utilizando tubulação de aço galvanizado sem costura, ref. DIN 2440 ou SCH-40, ou equivalente. Quando se tratar de instalação subterrânea, as tubulações deverão se envolvidas por fita plástica anticorrosiva, marca 3M, ou equivalente. Dois botijões de 13 kg, com registros e válvulas compatíveis com o projeto deverão ser fornecidos e instalados pela firma vencedora.

18.2 Instalações de proteção contra incêndio:

Deverão ser fornecidos e instalados a no máximo 1,50m do piso (conforme localização em planta baixa) 2 extintores: uma unidade do tipo AP-10l e uma unidade PQS-4kg.
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DIVERSOS

19.1 
 
Pia da copa

 
Deverá ser fornecida e instalada pia de aço inoxidável, dimensões 100x60cm, com cuba central de 38x38 cm, marca Walter Fischer, ou equivalente (ver maiores detalhes no projeto hidrossanitário). O tampo de inox será apoiado sobre balcão executado em madeira aglomerada tipo MDF com revestimento em laminado melamínico marca Fórmica, ou equivalente, cor branco, acabamento brilhante. Deverá ser colocada torneira de pressão para pia tipo parede com bica móvel e arejador, modelo 1168 C50 ½”, marca Deca, ou equivalente.

19.2

Elevação das bacias sanitárias 

Deverão ser executadas bases em granitina para as bacias sanitárias de forma a elevá-las, conforme detalhes na prancha D03. 

19.3 

Guichê



Deverá ser executado guichê com estrutura em concreto, alvenaria e aglomerado de alta densidade, tipo MDF ( medium density fiber ) junto à recepção. 



Os tampos terão encabeçamento em madeira maciça ( tauari ou freijó linheiro) e revestimento em laminado melamínico padrão Prata ref. F273, acabamento brilhante, marca Fórmica ou equivalente. O tampo de 80 cm de altura deverá ser fixado à mureta de alvenaria através de perfis metálicos pintados conforme item 16.3.3.


O fechamento frontal do balcão, voltado para a área de espera, será em pastilhas de porcelana dimensões 5x5cm, linha Gran Real, ref. G-R/803, marca NGK, ou equivalente. A aplicação das pastilhas deverá obedecer às orientações do fabricante; a argamassa e o rejunte (na cor gelo) deverão ser apropriados para este material.

             

O rodapé será em laminado melamínico padrão Prata ref. F273, acabamento brilhante, marca Fórmica ou equivalente.

O fechamento da abertura de atendimento se dará por uma persiana de PVC rígido branco, dimensões 55x14mm correndo em perfis de alumínio, contida dentro de uma caixa de MDF pintada com tinta acrílica semibrilho, cor branco gelo ref. 002 marca CORAL, ou equivalente.

Sobre o balcão deverá ser fixado um vidro temperado liso, transparente e incolor com espessura igual a 8mm em perfis de madeira, ver detalhes na prancha D04.

19.4 
 
 Corrimãos 

 

Ao longo das rampas e escadas deverão ser colocados corrimãos de seção circular com diâmetro igual a 4cm e afastados 4cm de paredes, pilares ou outros suportes. Estes corrimãos deverão ser contínuos e prolongar-se por 30cm além do final ou do começo das rampas e degraus. Deverão ser fixados em duas alturas (92 e 70cm) às paredes laterais através de suportes de metálicos chumbados às paredes laterais e/ou aos suportes metálicos verticais chumbados às muretas de contorno. Receberão pintura conforme item 16.3.2.

19.5

Sinalização
Deverá ser fixado à viga sobre a escadaria principal um letreiro em fonte Arial, executado em letras metálicas de alumínio fundido com 8cm de altura. O letreiro deverá identificar o prédio e indicar o número do mesmo conforme fachada, prancha A03.

19.6

Tijolos de vidro



Serão colocadas quatro unidades de blocos de vidro incolor 20x20cm junto á sala de espera conforme indicado na Fachada Sul, prancha A03 e em planta baixa.

19.7 

Caixa D’Água – Deverá ser adquirido pela firma vencedora da Licitação um reservatório d’água de fibra de vidro com capacidade para 1000 l e instalado no local determinado em planta.

19.8

Depósito de gás



Conforme detalhes na prancha D04 deverá ser construído um depósito para gás. A cobertura será em concreto armado com inclinação de 2% e acabamento conforme item 16.1.1.3. O piso será em cimentado conforme item 8.4. As portas serão conforme item 13.3.4.
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 ÁREAS EXTERNAS


Toda área externa a ser tratada constará na implantação.

20.1 

Pequenos arbustos do tipo pingo de ouro deverão ser plantados ao longo da rampa do acesso principal, ver Implantação.
20.2 

Contornando o piso de bloquetes de concreto e entre o piso de concreto do passeio e o talude será executado meio fio de concreto traço 1:3:5 (cimento, areia e brita fina) com 8cm x 10cm (visíveis) com juntas de dilatação a cada 3m, ver Implantação. 

20.3 

O passeio público e a escada junto ao talude serão em concreto simples devidamente reguado e desempenado com 15cm de espessura e juntas de dilatação a cada 2m. Não pode haver desnível entre o passeio do Conselho Tutelar e o passeio do CAR. 

20.4

A rampa para acesso de veículos será em concreto armado reguado e desempenado com 15cm de espessura. As rampas e escada junto ao passeio serão definidas lateralmente por paredes em alvenaria de pedras graníticas e terão base em aterro de saibro (conforme descrito no item 3.4). O trecho do passeio entre a rampa e o portão de entrada também deverá ser em concreto armado.

20.5 

Entre o passeio e a via pública deverá ser realizado o movimento de terra necessário para conformar terreno em talude revestido com grama. O talude receberá uma camada de terra vegetal com 10 cm de espessura mínima. A grama a ser utilizada será de campo, em leivas perfeitamente emparelhadas e niveladas, não sendo permitidas quaisquer falhas e irregularidades superficiais. Sobre as leivas será jogada terra vegetal para preenchimento dos espaços resultantes das justaposições das mesmas, devendo ser molhadas com esguicho diariamente, até a grama enraizar-se completamente no solo, formando, assim, uma forração compacta sem desprendimento eventual das leivas que não aderirem ao terreno.                

21 


LIMPEZA GERAL E VERIFICAÇÃO FINAL


A limpeza geral da obra e a verificação final seguirão as disposições do CE-PMPA.



A obra será entregue perfeitamente limpa, livre de entulhos ou restos de construções.



Os vidros serão lavados, devendo, qualquer vestígio de tinta ou argamassa, serem removidos, deixando-se as superfícies completamente limpas, sob pena de serem substituídas.



Todos os metais como maçanetas, espelhos, etc., deverão estar perfeitamente polidos, sem arranhões, sob pena de serem substituídos.


Todas as instalações deverão estar funcionando perfeitamente.
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CONSIDERAÇÕES GERAIS

A firma vencedora deverá fornecer, quando da entrega da obra, um cadastro atualizado de plantas com todas as modificações de projetos (arquitetônicos, hidráulico, elétrico, etc.) que se fizerem necessárias no decorrer da construção, devidamente autorizadas pelo fiscal de obra. A empresa deverá entregar os originais que ficarão de posse desta secretaria.

O Empreiteiro da obra será responsável e responderá durante 5 (cinco) anos pela execução e qualidade dos materiais empregados, nos termos do Art. 1245 do Código Civil Brasileiro que diz: “Nos contratos de empreitada de edifícios ou outras construções consideráveis o Empreiteiro de materiais e execução responderá durante 5 (cinco) anos pela solidez e segurança do trabalho assim em razão dos materiais como do solo, exceto quanto a este, se, não o achando firme, preveniu em tempo o dono da obra”.
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RELAÇÃO DE PRANCHAS

Projeto Arquitetônico

A01 Planta de situação, Planta de Cobertura, Implantação, Planta Baixa

A02 Cortes

A03 Fachadas

D01 Detalhamento esquadrias - janelas

D02 Detalhamento esquadrias – portas e portões

D03 Detalhamento sanitários

D04 Detalhamento guichê e depósito de gás

D05 Portões
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